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Moda teimosa 
Claudia: problemas de saúde não desencorajam 
a vontade de usar calças "agarradinhas" 

Médicos alertam para 
risco de calças apertadas 

As calças jeans agarradas 
são, a médio prazo, as gran-
des vilãs do corpo feminino. 
A compressão irregular que 
exercem dificulta a circula-
ção do sangue, influencian-
do no aparecimento de vari-
zes _e celulite. "O atrito 
constante do tecido com a 
pele também pode provocar 
estrias e pêlos encravados 
em pessoas com tendência 
para desenvolver esses pro-
blemas", diz a coordenadora 
do Setor de Dermatologia da 
Faculdade de Medicina de 
Jundiaí, Denise Steiner. 

A estudante Cláudia 
gina Cavalctro, de 17 anos, 
adepta das calças justas, 
enfrentou recentemente as 
conseqüências de sua prefe-
rência. "Apareceram sinais 
de celulite nas pernas e es-
pinhas no bumbum", conta. 
De acordo com a dermatolo-
gista Denise Steiner isso 
ocorre por falta de oxigena-
ção da pele. Apesar das re-
comendações médicas, 
Cláudia não abriu mão dos 
jeans. "No dia-a-dia, nada 
mais prático e bonito que as 
calças agarradinhas", de-
fende. Ela prefere cuidar 
das espinhas com cremes e 
pomadas receitadas pelo 
médico. 

Micoses genitais — "Roupas 
apertadas também podem 
aumentar a incidência de 
micoses genitais", alerta o 
ginecologista Etewaldo Ga- 

zone, do Hospital Sírio Li-
banês. Calcinhas de tecido 
sintético também podem tra-
zer transtornos. Ao contrá-
rio do algodão — material 
mais indicado para essas 
peças — as fibras sintéticas 
não absorvem as secreções 
naturais do corpo, favore-
cendo a instalação de infec-
ções oportunistas. Outro 
perigo é o uso do absorvente 
interno por mais de três ho-
ras consecutivas, que pode 
facilitar o alojamento de 
bactérias no útero, ovários e 
trompas. "Há, inclusive, o 
risco de a bacteria espalhar-
se pelo sangue, causando 
uma infecção generaliza-
da", salienta Gazone. 

Bonzeamento — A maioria 
das micoses e frieiras dos 
pés são causadas pelos tê-
nis. "Como a maioria dos jo-
vens não os dispensa, me-
lhor é usá-los sempre com 
meias", afirma o dermatolo-
gista Fernando Augusto Al-
meida, professor adjunto da 
Escola Paulista de Medici-
na. 

Bronzeamento excessivo, 
principalmente entre 10 e 16 
horas afeta o sistema imu-
nológico, causando micoses, 
herpes, envelhecimento pre-
coce e câncer de pele. "Seria 
bom se a moda valorizasse a 
cor natural da pele, para 
que ninguém se expusesse a 
riscos desnecessários", afir-
ma Almeida. (G.L.) 


